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O sapinho vaidoso

 

    Em um pequeno lago, dentro de uma enorme floresta, moram alguns sapinhos. São sapos alegres e felizes, que
vivem c antando, dançando e pulando no laguinho. Mas ... entre eles existiu um que era diferente. Nossa historinha
começa assim:

    Era uma vez um sapinho que se chamava Romeu. Romeu era uma sapo de olhos azuis, muito vaidoso. Só fic ava
c om sua c artola e bengala no lago olhando seu reflexo.

-  Eu não sou igual aqueles igual àqueles outros , sou mais bonito e elegante. T enho belos olhos. Não
vou me juntar a ralé... – pensava o sapo arrogante e vaidoso.

    Os outros não tinham olhos azuis, nem os traç os finos de Romeu. Eram simples sapos, alegres e brinc alhões.
Vivam sempre reunidos, c onversando e brinc ando. Antigamente c hamavam Romeu para juntar- se a eles, mas Romeu
nunca queria, preferia fic ar sozinho c om seu reflexo.

    Eles estranhavam aquele sapinho esquisito, mas c om o tempo foram se ac ostumando.

    Um dia c omeçou a chover. Os sapos saíram do lago e foram para um esconderijo. Chamaram Romeu, mas ele nem
escutou. Fic ou no lago , observando o seu reflexo. Só que a c huva não foi c omo as outras que logo paravam e
aparec ia o sol. Romeu nunca tinha visto longos temporais.

    Naquele dia ... a c huva não parou logo. O c oitado, não sabia onde estavam os outros os outros. Fic ou no meio
daquele temporal, pensando:

-  Daqui a pouco essa c huva vai parar e o sol aparec erá. Aí vou poder de novo me olhar no reflexo e
me secar ao sol.

    Os outros sapinhos chamaram, chamaram:

    -  Romeu... vem, Romeu.

-  Romeu ...sai dessa chuva!

    Ele nem escutava, só fic ava ali esperando, esperando...

    Foi uma semana de chuva. No sétimo dia finalmente apareceu o sol. Foi uma alegria. Os sapinhos pulavam e
cantavam.

    Romeu não partic ipou da festa, se sentia esquisito, sem forç as. Olhava o seu reflexo e não ac reditava no que
via. Seus olhos estavam vermelhos e esbugalhados, sua c artola estava toda enc harc ada. O seu c orpo doía e ele
não c onseguia fic ar em pé.

    Romeu estava doente. Os sapos fic aram observando Romeu, até que um deles falou:

-  Ele parec e doente, ele prec isa de ajuda. Vamos até lá?

http://www.cvdee.org.br


-  O que? Cuidar desse biruta? Tá maluco? Eu não vou cuidar de ninguem. – falou outro – Tô fora.

-  Pára c om isso. Voc ê tem que aprender o que é solidariedade. Sabe o que é isso?

-  Não.

-  Isso é ajudar o próximo, é c aridade. É amor. Aprendeu?

-  Acho que sim.

-  Então c hega de papo e vamos ajudar.

    Chegando lá viram que Romeu ardia em febre, c oitado.

    Os sapos c omeçaram a cuidar de Romeu com muito c arinho. Davam remédio na boquinha, c omidinha, tudo que
ele prec isava. Não saiam de perto de Romeu c om medo dele piorar.

    Romeu agradec ia toda a atenç ão e o c arinho de todos.

-  Obrigado, vocês são muito gentis.

    E pensava envergonhado:

-  Como fui bobo não ligando para eles. Eles são tão legais. Eu queria tanto o perdão de todos. Me
sinto tão envergonhado.

    À medida que ia melhorando, Romeu ia mudando.

    Agora já c onversava c om todos.

    Um dia Romeu falou:

-  Eu já estou bem. Já c onsigo fic ar de pé, meu c orpo não dói mais. Muito obrigado pela atenção de
todos. Voc ês são muito legais.

    Os outros sapinhos fic aram tristes e foram saindo de fininho, achando que Romeu não iria mais querer a
c ompanhia deles. Eles achavam que tudo iria voltar c omo era antes.

-  Que pena, agora vai voltar tudo c omo era antes.

-  É mesmo ... eu gostei desse c ara.

    Romeu se entristec e, vendo aqueles sapinhos tão legais indo embora.

    Ele voltou a fic ar sozinho e triste c om seu reflexo, que pena... Romeu não era mais o mesmo, estava mudado.
Não queria fic ar mais sozinho, então gritou:

-  Porque voc ês estão indo embora? Não me deixem. Não quero mais fic ar sozinho. Queria que voc ês
me perdoassem. Fui tão bobo todos esses anos.

    Todos começaram a rir e abraçaram seu novo amigo.

-  Sabem amigos – falou Romeu – Aprendi uma liç ão. Aprendi que , não quero mais viver na solidão.
Chega de tristeza. Quero alegria no meu c oração... Solidão nunca mais.

    Romeu descobriu a amizade e o perdão, descobriu que ninguem é feliz sozinho.
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